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Museu 
encerra 
mostra sobre 
funk após 
denúncia
Promotoria abriu apuração e 
pediu esclarecimentos sobre 
conteúdo e acesso de menores

A exposição “Funk: Um Grito 
de Ousadia e Liberdade”, realizada 
no Museu da Língua Portuguesa, 
em São Paulo, foi encerrada após 
se tornar alvo de uma denúncia 
encaminhada ao Ministério Pú-
blico de São Paulo (MPSP). A 
mostra estava prevista para per-
manecer aberta até agosto, mas 
deixou de receber visitantes antes 
do prazo inicialmente divulgado.

A representação foi apresentada 
pelo vereador Lucas Pavanato (PL) 
e pelo pré-candidato a deputado 
estadual Felipe Sertanejo (PL). 
Segundo os autores da denúncia, 
o conteúdo da exposição poderia 
ser inadequado para crianças e ado-
lescentes, especialmente em razão 
de imagens, vídeos e obras que, na 
avaliação deles, continham referên-
cias à sexualidade, ao consumo de 
drogas e à criminalidade.

O caso passou a ser analisado 
pela Promotoria da Infância e Ju-
ventude da Capital. Em despacho 
assinado pelo promotor Guilherme 
Onofri Azevedo Figueiredo, foram 

determinadas providências prelimi-
nares para apurar os fatos relatados e 
veri�car se houve eventual descum-
primento de normas de proteção ao 
público infantojuvenil.

De acordo com o documento, 
os denunciantes a�rmaram ter vi-
sitado a exposição em abril deste 
ano após receberem relatos de pais 
de estudantes da rede municipal de 
ensino. A denúncia sustenta que o 
espaço apresentava conteúdos con-
siderados impróprios para menores 
de idade e que grupos escolares esta-
riam visitando a mostra.

O procedimento instaurado 
pelo Ministério Público não repre-
senta conclusão sobre a ocorrência 
de irregularidades. A medida tem 
como objetivo reunir informações 
e documentos para subsidiar even-
tual decisão futura sobre a conti-
nuidade da investigação.

Na manifestação, o promotor 
registrou que os fatos descritos 
poderiam, em tese, envolver ques-
tões relacionadas à proteção inte-
gral de crianças e adolescentes pre-

vista no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA). O despacho 
também menciona a necessidade 
de veri�car se foram observadas 
as regras referentes à classi�cação 
indicativa e aos mecanismos de 
controle de acesso ao público.

Outro ponto destacado pelo 
Ministério Público foi a informa-
ção de que estudantes poderiam 
ter sido encaminhados à expo-
sição em visitas organizadas por 
escolas. Segundo a Promotoria, 
essa circunstância reforça a neces-
sidade de esclarecimentos sobre os 
procedimentos adotados para ga-
rantir o cumprimento das normas 
aplicáveis à presença de menores 
em eventos culturais.

A exposição tinha classi�cação 
indicativa de 14 anos, conforme 
informações disponíveis no site 
do Museu da Língua Portuguesa. 
No entanto, o despacho observa 
que imagens apresentadas pelos 
denunciantes indicariam a neces-
sidade de apuração sobre a efetivi-
dade dos mecanismos de controle 

de acesso ao local da Exposição.
Como parte das diligências 

iniciais, o Ministério Público en-
viou ofícios ao Museu da Língua 
Portuguesa, à Secretaria Munici-
pal de Educação e à Secretaria da 
Cultura, Economia e Indústria 
Criativas do Estado de São Paulo.

Entre os esclarecimentos so-
licitados ao museu estão detalhes 
sobre o conteúdo integral da expo-
sição, os critérios utilizados para a 
de�nição da classi�cação indicati-
va, as medidas adotadas para res-
tringir o acesso de menores de ida-
de e a eventual realização de visitas 
escolares. A instituição também foi 
questionada sobre a existência de 
advertências ao público e sobre os 
fatos apresentados na denúncia.

Já a Secretaria Municipal de 
Educação deverá informar se 
houve encaminhamento de alu-
nos da rede municipal à mostra, 
indicando as unidades escolares 
envolvidas, a faixa etária dos es-
tudantes e os critérios pedagógi-
cos utilizados para as visitas.

A Secretaria da Cultura do 
Estado foi chamada a esclarecer 
quais procedimentos são adota-
dos para de�nir a classi�cação in-
dicativa de exposições realizadas 
em equipamentos culturais sob 
sua gestão ou supervisão. O órgão 
também deverá informar se a mos-
tra foi submetida a análise formal 
e quais critérios justi�caram a clas-
si�cação para maiores de 14 anos.

O procedimento permanece em 
fase preliminar e sob sigilo, em razão 
da natureza dos fatos apurados e da 
possível participação de crianças e 
adolescentes no contexto investiga-
do. O Ministério Público deu prazo 
de 20 dias para o envio das infor-
mações requisitadas e determinou a 
prorrogação da tramitação do expe-
diente por mais 90 dias para aguar-
dar as respostas dos envolvidos.

Até o momento, não houve di-
vulgação de conclusão da Promo-
toria sobre eventual irregularidade 
relacionada à exposição. A apuração 
busca veri�car se a mostra atende-
ram às exigências das leis.
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Mostra estava prevista para permanecer aberta até agosto, mas deixou de receber visitantes

Marcha para Jesus reúne vários shows e 
caminhada no feriado de Corpus Christi

A cidade de São Paulo recebe 
nesta quinta-feira (4), feriado de 
Corpus Christi, mais uma edição 
da Marcha para Jesus, um dos 
maiores eventos cristãos do país. 
A programação faz parte do ca-
lendário da cidade e prevê cami-
nhada pelas ruas da capital, apre-
sentações musicais e momentos de 
oração ao longo do dia.

A concentração dos partici-
pantes está prevista para ocorrer 
na região da Estação da Luz, no 
centro da cidade. De lá, o público 
seguirá em direção à Praça He-
róis da FEB, na zona norte, onde 
foi montada a estrutura principal 
para os shows e demais atividades 
do evento. A expectativa divulga-
da pelos organizadores é de reunir 
mais de 2 milhões de pessoas du-
rante toda a programação.

A edição deste ano marca a 34ª 

realização da Marcha para Jesus em 
São Paulo. O tema escolhido para 
2026 é “Todo joelho se dobrará e 
toda língua confessará que Jesus é o 
Senhor”. O evento integra o calen-
dário o�cial da cidade e tradicio-
nalmente mobiliza caravanas vin-
das de diversas regiões do estado e 
de outras partes do país.

O trajeto contará com trios 
elétricos acompanhando os par-
ticipantes ao longo do percurso. 
A caminhada deverá começar 
pela manhã e seguir até a Praça 
Heróis da FEB, onde ocorrerão 
as apresentações artísticas previs-
tas para a tarde e a noite.

Entre os nomes anunciados 
para os shows estão Aline Barros, 
Gabriela Rocha, �alles Roberto, 
Anderson Freire, Eli Soares, André 
& Felipe, Je�erson & Suellen, Ton 
Car�, Maria Marçal e o grupo Re-

nascer Praise. Outros artistas e mi-
nistérios de louvor também devem 
participar da programação.

Segundo a agenda divulgada 
pela organização, os shows de-
vem começar por volta do �m da 

manhã e seguir até a noite. Aline 
Barros, �alles Roberto, Eli Soa-
res, Je�erson & Suellen e Ton 
Car� estão entre os artistas pre-
vistos para as primeiras horas de 
apresentações. Já Maria Marçal, 

Renascer Praise, Anderson Freire 
e Gabriela Rocha devem encerrar 
a programação musical.

Por causa da realização do 
evento, órgãos municipais deve-
rão adotar esquemas especiais de 
trânsito e monitoramento viário 
nas regiões da Luz e de Santana. 
A Companhia de Engenharia de 
Tráfego (CET) informou que rea-
lizará acompanhamento das áreas 
afetadas pela passagem da marcha 
e pela concentração de público no 
entorno da Praça Heróis da FEB.

A Marcha para Jesus ocorre 
anualmente em São Paulo desde 
a década de 1990 e se consolidou 
como uma das maiores manifesta-
ções públicas ligadas ao segmento 
evangélico no Brasil. Além dos sho-
ws, a programação reúne lideranças 
religiosas, caravanas e participantes 
de diferentes denominações cristãs.
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Programação reúne lideranças religiosas e caravanas


